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O Smithsonian Science Education Center (SSEC) 
é uma organização educacional pertencente à Smithsonian 
lnstitution. A missão do SSEC é transformar a Educação do 
jardim de infância ao ensino fundamental com o auxilio da 
ciência (K-12 Education Through ScienceT) em colaboração 
com comunidades em todo o mundo. O SSEC promove o 
ensino e a aprendizagem do jardim de infância ao ensino 
fundamental nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e 
matemática (STEM, na sigla em inglês) de uma maneira au
têntica, interativa e baseada em investigação; garantindo a 
diversidade, equidade, acessibilidade e inclusão na educa
ção do jardim de infância ao ensino fundamental e avançan
do no aprendizado dessas áreas em prol do desenvolvimento 
sustentável. O SSEC alcança seus objetivos desenvolvendo 
materiais de curriculo exemplares e recursos digitais; apoi
ando o crescimento profissional de professores e lideres es
colares do jardim de infância ao ensino fundamental e reali
zando programas de divulgação por meio da Liderança e As
sistência para a Reforma da Educação Cientifica (LASER, na 
sigla em inglês) para ajudar escolas, distritos escolares, 
agências de educação estadual e ministérios da educação 
em todo o mundo a implementar programas de educação ci
entifica baseados na investigação. 

A Smithsonian lnstitution foi criada por um ato do Con
gresso em 1846 “para o aumento e a difusão do conhecimen
to (...)”. Essa instituição federal independente é o maior com
plexo de museus, de educação e de pesquisa do mundo e é 
responsável por atividades públicas e acadêmicas, exposi
ções e projetos de pesquisa em todo o pais e no exterior. En
tre os objetivos da instituição, está a aplicação dos seus re
cursos únicos para melhorar a educação do ensino fundamen
tal e do ensino médio. 

© 2021 pelo Smithsonian lnstitution To
dos os direitos reservados. 

Aviso de direitos autorais da Smithsonian lnstitution.  
A reprodução não é permitida total ou parcialmente, a menos que seja 
consistente com o conceito legal de uso razoável. 
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Ao crescer na pequena cidade de Pittsburgh 
[EUA] nas décadas de 60 e 70, eu sempre estava em mo
vimento, projetando algo novo e colocando minhas “inven
ções” em um caderninho. Eu também adorava observar o 
mundo ao meu redor. No meu pequeno quintal, eu sempre 
fazia experimentos, estudando plantas nativas durante o dia 
e observando as estrelas à noite. Eu não sabia muito sobre 
ser cientista ou engenheira naquele tempo. Eu só sabia que 
adorava criar, testar, experimentar e inventar. 

No ensino médio, consegui meu primeiro trabalho em uma 
biblioteca como “assistente”. Eu colocava os livros de volta 
na prateleira quando as pessoas faziam as devoluções, ar
rumava os livros danificados e ajudava as pessoas a encon
trar titulos de livros que estavam procurando. Os livros tive
ram um papel importante na minha vida. E foi por meio de
les que descobri pela primeira vez no que significava ser um 
“cientista de verdade”. 

Mas não me lembro de ter mulheres cientistas na minha 
vida. Pelo menos não até entrar para a faculdade. Foi 
quando consegui o meu primeiro trabalho em um museu, o 
Carnegie Museum of Natural History, em Pittsburgh. Eles ti
nham acabado de construir o Benedum Hall of Geology, o 
Hillman Hall of Geology e o Hillman Hall of Minerals and 
Gems. Eu me apaixonei pela história do nosso planeta e 
decidi fazer um mestrado em Geociências, com foco na ge
ologia planetária. 

Também tive um segundo trabalho em tempo integral na fa
culdade, trabalhando no laboratório de gastroenterologia no 
hospital (sim, trabalhei muito 

naquela época). Mary Mylo era a diretora do laboratório, e 
eu nunca vou me esquecer dela. Além da minha mãe, Ma
ria Mylo foi a minha primeira “mentora de verdade”. 

“Quem sabe? Um dia, você pode ser 
como Robin, Antonia, Youyou, Carly, 
ou Gladys e trabalhar nessas áreas, 
também.” 

Hoje, dirijo o Smithsonian Science Education Center, na 
Smithsonian lnstitution. Também ensino astronomia em 
meio periodo no Departamento de Fisica da Universidade 
George Washington (sim, ainda estou trabalhando muito). 
Os livros e as histórias das mulheres dessas áreas, as 
mentoras, os modelos que eu encontrei ao longo da minha 
jornada e o trabalho árduo; tudo isso me ajudou a alcançar 
meus objetivos. 

Como uma menina, é muito importante se ver nos modelos 
ao seu redor e nas histórias que você lê. Algumas pessoas 
chamam isso de teoria do “ver/fazer”. Se você puder se en
xergar nos outros, vai acreditar que também pode fazer a 
mesma coisa. Esse é o objetivo desse livro. 

Espero que, ao ler as histórias dessas mulheres incriveis, 
você possa “ver” o seu próprio futuro. E, por consequência, 
lutar para dar o melhor de si. 

Quem sabe? Um dia, você pode ser como Robin, Antonia, 
Youyou, Carly, ou Gladys e trabalhar nessas áreas tam
bém. 

-
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Carly Hornberger 

O interesse de Carly Hornberger pelos 
animais na juventude transformou-se 
em uma carreira apaixonada no Zoo
lógico Nacional do Smithsonian. 

-

Na infância, a casa dela era perto de Crofton, em Mary
land, nos EUA, e ela estava sempre em contato com os 
animais da fazenda. Ela cresceu perto da fazenda de 
laticinios da Academia Naval dos EUA e costumava cri
ar vários animais, como galinhas e gansos. 

-

-

“Eu sempre amei os animais”, afirmou. “Eles estavam 
sempre em nossas vidas, e sempre tivemos muitos ani
mais de estimação. Acho que foi por isso que escolhi 
essa profissão.” 

-

O interesse de Carly em animais também tem a ver com 
sua cultura familiar. Sua mãe faz parte dos povos nativos 
americanos e da Nação Oneida. Dentro da Nação Onei
da, há três clãs: o lobo, o urso e o tartaruga. A familia de 
Carly pertence ao clã da tartaruga, que é tradicionalmen
te responsável por cuidar do meio ambiente. “Eles aju
dam a cuidar das plantações, dos animais e coisas da na
tureza”, explica. 

-

-
-
-



 

 

 

 

Carly Hornberger 

Na infância, Carly tinha muitas paixões. “Tive mui
ta dificuldade tentando descobrir como eu queria 
combinar todas as minhas paixões”, conta. Ela ti
nha interesse em animação e tentou entrar em 
uma escola de arte.  
Depois de chegar à conclusão de que a escola de 
arte não era a melhor opção, ela decidiu estudar 
psicologia na Universidade de Maryland.  

-

-

Carly adorava ser criativa e amava a ciência. En
quanto aprendia mais sobre como o cérebro hu
mano funcionava, ela teve curiosidade em relação 
ao comportamento dos animais. lsso a levou a fa
zer uma matéria com foco nos grandes primatas.  

-
-

-

“Era fascinante”, lembrou. Esse curso a expôs 
aos campos da terapia animal e da biologia 
animal. Enquanto continuava explorando opor
tunidades, ela se tornou técnica veterinária e, 
depois de se mudar para a Califórnia, fez um 
estágio no Zoológico de Los Angeles.  

-

Depois disso, ela voltou para a região de Washing
ton, D.C. e começou a trabalhar como voluntária no 
Zoológico Nacional do Smithsonian.  

-

Carly se apaixonou por trabalhar no Zoológico Na
cional e sentiu que estava no lugar certo. “Eu sabia 
que era onde eu precisava estar, trabalhei muito e 
consegui”, diz ela.  

-

Atualmente, Carly trabalha como cuidadora de ani
mais no Zoológico Nacional do Smithsonian, no 
Departamento de Grandes Primatas. Os cuidadores 
alimentam, limpam, interagem e observam os ani
mais para garantir que eles estejam saudáveis.  

-

-

Primatas são animais muito inteligentes que exigem 
muitas atividades para ajudá-los a permanecer 
mentalmente e fisicamente ativos. 



 

 

 

 

 

Carly Hornberger 

“lsso ajuda os animais a demonstrarem comportamentos 
naturais, que eles teriam na natureza, como resolver 
problemas ou buscar alimentos”, explica. 

Carly adora trabalhar com siamangs, um tipo de macaco 
gibão encontrado apenas no sudeste da Ásia. “Eles can
tam umas músicas lindas, principalmente de manhã”, con
ta ela. “Essas músicas podem ecoar por quilômetros e são 
muito importantes para a reivindicação de território e para 
a conexão com os outros individuos.”  

-
-

Carly acredita que é seu dever ajudar a cuidar desses 
animais tão especiais. Ela espera que seu entusiasmo 
com os primatas incentive outras pessoas a aprenderem 
mais sobre eles. 



 

 Robin Kumoluyi 



 

 

 

 

 

 

 

Robin Kumoluyi 

Robin Kumoluyi sonhou em se tornar 
uma cientista muito antes de entrar 
em um laboratório. Ela cresceu em 
Nova Jersey, nos EUA, sempre com 
muita curiosidade. Essa curiosidade 
sobre o ambiente ao seu redor des
pertou seu interesse pelo mundo. 

-

Ela começou a perguntar como as coisas ao redor 
dela funcionavam. Essa natureza curiosa a levou a 
fazer algumas de suas primeiras experiências cienti
ficas, antes mesmo da adolescência. 

-

“Meus vizinhos tinham uma árvores lilás japonesas no pá
tio, e eu cresci cheirando esse perfume maravilhoso”, diz 
Robin. “Decidi que era uma boa ideia pular a cerca, entrar 
no pátio, colher flores e tentar descobrir como fazer uma 
água que cheirasse como essas flores.” 

-

“Eu troquei bonecas por um microscópio em miniatura 
quando tinha uns nove anos de idade”, conta Robin. 



  
 

 

-Robin 
Kumoluyi 

“Poder ver uma microbiolo
gista que se parecia comigo, 
uma afro-americana, na vida  

real, foi fantástico”.  

O microscópio foi um presente de aniversário. Ro
bin usou esse presente para explorar o mundo ao 
redor dela. “Eu não tinha interesse em bonecas, e 
sim no mundo”, explica.  

-

Robin começou a aprender sobre microbiologia no 
ensino médio. Ela tinha uma mentora que traba
lhava na área. Os microbiologistas estudam orga
nismos vivos que são muito pequenos para serem 
vistos a olho nu, como bactérias. O tempo gasto 
no laboratório com sua mentora aprofundou o inte
resse pela ciência. Robin também se tornou uma 
leitora ávida.  

-
-

-

“Poder ver um microbiologista que se parecia co
migo, uma afro-americana, na vida real, foi fantás
tico”, diz ela.  

-
-

Conhecer alguém como ela foi um incentivo. Ela 
foi estudar biologia na Universidade Rutgers. A 
ideia era torna médica. Mas Robin se apaixonou 
pelas aulas de microbiologia. Então, ela decidiu 
mudar seus interesses de carreira para a microbio
logia.  

-

Nas aulas, ela ficou fascinada pelo processo 
que usa microrganismos para fazer alimentos e 
medicamentos. 

A realização do primeiro teste de PCR (reação em 
cadeia da polimerase) combinou o trabalho e os in
teresses do curso de Robin. Os testes de PCR 
amplificam pedaços de DNA. Eles são usados para 
estudar o material genético. “Ver algo que você 
aprende na escola realmente sendo aplicado na 
vida real foi fascinante para mim”, contou.  

-

As aplicações na vida real inspiraram Robin a cui
dar da saúde das pessoas por meio da medicina. 
A avó de Robin lutou contra a diabetes. Ver isso 
inspirou Robin a focar no desenvolvimento de 
medicamentos acessiveis e de qualidade. Ela 
queria ajudar as pessoas a aproveitar suas vidas.  

-

Atualmente, Robin é vice-presidente e diretora de 
qualidade farmacêutica na Johnson & Johnson. Em 
seu trabalho, ela garante que o medicamento cria
do pela equipe seja seguro e eficaz para os paci
entes.  

-
-



 

 

 

 

Robin Kumoluyi 

“Para mim, mais importante do que a medicina é cuidar 
das pessoas”, diz ela. “Descobri que essa era uma forma 
de cuidar das pessoas e apoiá-las pelos caminhos da vida, 
oferecendo algo que as torna mais fortes e saudáveis.” 

O objetivo de Robin de contribuir com a saúde das pes
soas cresceu durante a pandemia de COVlD-19. Ela as
sumiu o compromisso de lidar com as desigualdades na 
área da saúde.  

-
-

“Eu fiquei extremamente comovida e motivada pelo nivel 
de disparidade na área da saúde que veio à tona durante a 
pandemia de COVlD-19”, relata. “Sempre soubemos que 
havia disparidades nos serviços de saúde, mas a pande
mia realmente deixou isso bem claro, de uma forma ina
creditável.”  

-
-



 

 

 

 

 

 

Robin Kumoluyi 

“Para mim, mais importante do que a 
medicina é cuidar das pessoas.” 

Robin e sua equipe ajudaram a entregar a vacina da 
Johnson & Johnson contra a COVlD-19 para pacientes 
em todo o mundo. Ela descreveu o momento como “uma 
oportunidade única de gerar um impacto no mundo”. 

Robin espera continuar desenvolvendo medicamentos 
de qualidade, lutando contra as desigualdades na 
saúde e orientando jovens interessados na ciência. 



 

  Tu Youyou 



 

 

  Tu Youyou 

Às vezes, as soluções para os nossos 
problemas nos inspiram a ajudar ou
tras pessoas a superar os delas. Tu 
Youyou sofria de uma infeção na ado
lescência. lsso motivou seu interesse 
pela medicina. Suas descobertas 
acabariam salvando milhões de vidas.  

-

-

Youyou nasceu e foi criada em Ningbo, na China, em 
1930. Sua familia valorizava a educação e a matriculou 
nas melhores escolas da região. Durante o ensino médio, 
ela contraiu tuberculose, que é uma infecção que afeta os 
pulmões. Ela perdeu dois anos de escola enquanto esta
va recebendo o tratamento.  

-

A recuperação de Youyou inspirou sua carreira em pes
quisa médica. Ela foi aceita na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Pequim.  

-



 

 

 

 

 

 

Tu Youyou 

Ela decidiu estudar farmacologia. No curso, ela 
aprendeu como ervas e plantas poderiam ser 
usadas como cura para certas doenças. 

Sua curiosidade em encontrar novos tratamentos 
levaria a um dos medicamentos mais eficazes do 
mundo contra uma doença espalhada por insetos. 

Em 1969, Youyou foi escolhida para liderar o Pro
jeto 523. Esse projeto era uma iniciativa secreta 
para encontrar um tratamento para a malária. A 
malária é uma doença grave causada por um pa
rasita que infecta alguns mosquitos. As pessoas 
geralmente contraem malária quando são picadas 
por um mosquito infetado. A malária deixa as pes
soas muito doentes. Elas frequentemente apre
sentam febre alta e sintomas semelhantes aos da 
gripe.  

-

-

-
-

Youyou e sua equipe usaram textos chineses anti
gos e remédios tradicionais. Eles identificaram 
plantas que funcionavam contra o parasita. A 
equipe descobriu que a erva Artemisia annua era a 
melhor cura, porque as folhas da planta continham 
um extrato que combatia a doença.  

-

A China tinha regras sobre o compartilhamento de 
pesquisas. Mas, alguns anos mais tarde, o trabalho 
foi disponibilizado para todo o mundo. Ele foi reco
mendado pela Organização Mundial de Saúde para 
o combate contra a malária.  

-

Em 2015, YouYou se tornou a primeira mulher 
chinesa a ganhar um Prêmio Nobel. Atualmente, 
ela é a cientista-chefe da Academia Chinesa de 
Medicina Tradicional Chinesa, em Pequim. 



 

 Gladys West 



 

 

 

 

Gladys West 

Você já usou um GPS para procurar 
um endereço? Se sim, você pode 
agradecer à matemática Gladys West. 

Ela estabeleceu a base da tecnologia 
que usamos hoje em nossos telefones 
e carros. 

Gladys cresceu em Dinwiddie, na Virginia, nos EUA, e 
seus pais tinham grandes sonhos para ela. Eles trabalha
ram duro para garantir seu sucesso. Ela se tornou uma 
excelente aluna. A economia doméstica era uma de suas 
matérias preferidas, e ela pensou por um tempo em se
guir esse caminho como profissão. Na década de 50, não 
era comum as mulheres buscarem carreiras em matemá
tica ou ciências.  

-

-

-



 

Gladys West “É incrível como a tecnologia 
de GPS mudou o pensamento 
e os recursos do mundo, es
pecialmente em relação a via
gens”  

No entanto, Gladys foi incentivada por seu profes
sor a tentar a carreira na matemática. O professor 
achava ela teria muitas oportunidades de trabalho. 
Gladys estudou na Universidade Estadual da Vir
ginia e se formou em matemática. Ela começou a 
trabalhar em 1956 ,no Naval Proving Ground, em 
Dahlgren, Virginia. “Fomos ensinados a fazer o 
nosso melhor e tentar alcançar os melhores resul
tados”, diz ela.  

-

-

-

O trabalho de Gladys na Divisão de Aeronáutica e 
Geodésia do Naval Surface Weapons Center 
Dahlgren Laboratory foi classificado como ultras
secreto. Embora não tivesse um histórico na área 
de ciência da computação, ela foi treinada para 
programar e codificar equações matemáticas para 
computadores.  

-

Diferente da codificação moderna, os programas 
de computador da época eram criados e armaze
nados em cartões perfurados. Cada cartão perfu
rado descrevia uma instrução no programa. Os 
cartões precisavam ser verificados e organizados. 
Os cartões eram então enviados para um compu
tador mainframe de grande escala para os cálcu
los. 

-
-

-
-

-
-

Quando os Estados Unidos começaram a usar sa
télites para entender a Terra e o sistema solar, 
Gladys trabalhou com os dados dos satélites. Ela 
usou suas habilidades de matemática e programa
ção para desenvolver modelos que processaram 
essas informações. Ela foi gerente de projetos do 
Seasat. O Seasat foi o primeiro satélite concebido 
para a detecção remota dos oceanos da Terra.  

-

-

“Meu trabalho era analisar esses dados, especi
almente as órbitas, e descobrir a forma da Terra”, 
conta. “lsso foi dificil porque [a Terra] não é perfei
tamente redonda e é coberta com muita água.”  

-

-

Os cientistas que trabalham com satélites perce
beram que, se pudessem encontrar as órbitas de 
satélite corretas, poderiam usá-las para determinar 
uma localização precisa no planeta. O grupo as
tronáutico contou com esses dados precisos para 
projetar o local necessário para operações milita
res.  

-

-

-



 

 

 

 

 

 

 

Gladys West 

Gladys também analisou os efeitos das marés na órbita 
dos satélites. Esse trabalho garante uma posição mais 
correta. “Se as marés forem menores ou maiores do que 
o imaginado, isso afetará a precisão da posição, se [ela] 
não estiver incluida na análise”, explica ela. 

Os dados de Gladys foram utilizados para desenvolver 
um sistema de navegação para os militares. Ele também 
criou a base para o sistema de posicionamento global, o 
GPS. 

Gladys sabia que queria gerar um impacto na sociedade. 
Ela não sabia que suas descobertas seriam usadas em 
todo o mundo. “É incrivel como a tecnologia de GPS mu
dou o pensamento e os recursos do mundo, especial
mente em relação a viagens”, diz ela. “Estamos nos 
adaptando à utilização do GPS nos nossos carros, mas 
ainda utilizo secretamente um mapa como garantia.” 

-
-

Gladys incentiva os alunos a participarem de eventos nas 
áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática 
que as escolas oferecem e a sempre acreditarem em si 
mesmos. 
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 Antonia Novello 

A Dra. Antonia Novello não deixou que 
as dificuldades a impedissem de aju
dar as pessoas.  

-

Quando era bebê, Antonia foi diagnosticada com megacó
lon congênito. Esse é um problema com as células nervo
sas do intestino. Antonia precisava de uma cirurgia para 
curá-la. A idade minima para realizar a cirurgia era oito 
anos.  

-
-

Mas a cirurgia foi atrasada pela morte de seu pai e pro
blemas com o acesso aos serviços de saúde. Antonia re
cebeu tratamentos que aliviavam a dor até completar 18 
anos. Depois ela fez a cirurgia.  

-
-

Seus desafios ajudaram na decisão de se tornar uma mé
dica. Ela não queria que outras pessoas sofressem com 
problemas médicos de longo prazo.  

-



 

 

 

Antonia Novello 

Antonia foi para a escola de medicina na Univer
sidade de Porto Rico. Ela estudou para se tornar 
pediatra, uma médica que cuida das crianças.  
Em seguida, ela se especializou em saúde renal.  

-

Antonia trabalhou como médica por dois anos e 
depois mudou seu foco para a saúde pública. Os 
profissionais de saúde pública ajudam a prevenir 
doenças. Eles também estudam muitas formas 
de melhorar a qualidade da vida das comunida
des.  

-

Em 1979, Antonia ingressou no U.S. Public He
alth Service Commissioned Corps. Nessa institui
ção, ela trabalhou para os lnstitutos Nacionais de 
Saúde do lnstituto de Artrite, Metabolismo e Do
enças Digestivas. Antonia foi chamada para ser 
orientadora para o congresso. Ela aconselhou os 
legisladores sobre orçamentos para problemas 
de saúde e trabalhou em orçamentos para trans
plantes de órgãos e etiquetas de advertência so
bre produtos de tabaco.  

-
-

-

-
-

Antonia fez história em 1990. Ela se tornou  
cirurgiã-geral dos EUA. Ela foi a primeira mulher e 
a primeira latina nesse cargo. Ela trabalhou para 
melhorar os cuidados de saúde para mulheres, 
crianças e pessoas não brancas. Ela também lide
rou campanhas antifumo e melhorou a educação 
em relação à AlDS.  

-

Antonia foi cirurgiã-geral por três anos. Depois, ela 
foi trabalhar no Fundo das Nações Unidas para a 
lnfância (UNlCEF). Com a UNlCEF, ela continuou 
trabalhando com a saúde de mulheres e crianças. 

Antonia se aposentou em 2014, mas ainda traba
lha para melhorar a saúde da comunidade. Ela re
tornou a Porto Rico em 2017 para ajudar após o 
furacão Maria. Ela também está ajudando com os 
esforços de vacinação contra a COVlD-19 em Por
to Rico.  

-
-

-



 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

Créditos 

Escritor 
Cara Hackett, especialista em marketing e comu
nicação  

-

Ilustração, layout e design 
Sofia Elian, designer gráfica 

Produção 
Hannah Osborn, especialista em produtos 

Agradecemos por seu apoio 
Este projeto foi apoiado pela Johnson & Johnson. 

A Johnson & Johnson, com sua familia de empre
sas, é a empresa de saúde mais abrangente e 
com mais sedes no mundo, com produtos e servi
ços para os mercados de consumo, farmacêutico 
e de dispositivos médicos. A J&J foi indicada pela 
Fortune como uma das empresas mais admiradas 
do mundo.  

-

-

Créditos da foto 

Carol O'Donnell- Julian O'Donnell 
Carly Hornberger- Carly Hornberger  
Jovem Carly em um cavalo- Carly Hornberger 
Siamang- wrangel/iStock/Getty lmages Plus 
Robin Kumoluyi- Robin Kumoluyi 
Robin em um laboratório - Robin Kumoluyi  
Petri dish- AndreasReh/E+/Getty lmages Plus 
Tu Youyou- Tu Youyou  
Mosquito- abandonian/iStock/Getty lmages Plus 
Gladys West- Gladys West  
Estação espacial - NASA 
Antonia Novello- Antonia Novello  



 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

Créditos 

Equipe do Smithsonian 
Science Education Center 

Diretora Executivo 
Dr. Carol O'Donnell 

Currículo e comunicação 
Laurie Rosatone, diretora de divisão 
Dr. Katya Vines, diretora assistente 
de divisão 
Sofia Elian  
Heidi Gibson 
Dr. Sarah J. Glassman 
Cara Hackett 
Hannah Osborn 
Melissa J.B. Rogers 
Logan Schmidt 
Mary E. Short 

Serviços profissionais 
Dr. Amy D'Amico, diretora de divisão 

Katherine Blanchard 
Katherine Fancher 
Katie Gainsback 
Dr. Hyunju Lee 
Sherrell Lewis 
Nejra Malanovic 
Alexa Mogck 
Eva Muszynski  

   Avanço e parcerias Holly Glover, 
diretora de divisão lnola Walston 

Finanças e administração 
Lisa Rogers, diretora de di
visão Agnes Robine  

-

Escritório executivo 
Kate Echevarria 
Angela Pritchett  



 

 
 

Visite o 
Smithsonian Science Education Center 

para saber mais 

http://ssec.si.edu

	Histórias de Mulheres não brancas nas áreas de ciência,tecnologia,engenharia ematemática 
	Índice 
	Introdução Dr. Carol O’Donnell 
	Carly Hornberger 
	Robin Kumoluyi 
	Tu Youyou 
	Gladys West 
	Antonia Novello 
	Créditos 
	Escritor 
	Ilustração, layout e design 
	Produção 
	Agradecemos por seu apoio 
	Créditos da foto 
	Equipe do Smithsonian Science Education Center 
	Diretora Executivo 
	Currículo e comunicação 
	Serviços profissionais 
	Avanço e parcerias 
	Finanças e administração 
	Escritório executivo 






